
 

 

      

 

 

Mogi Mirim, 27 de junho de 2017. 

v. 1 

GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO 

SECRETARIA DE ESTADO DA EDUCAÇÃO 

DIRETORIA DE ENSINO DA REGIÃO DE MOGI MIRIM 
AV. SANTO ANTONIO, 248, CENTRO. 

TEXTO PRINCIPAL ASSUNTO SECUNDÁRIO 
POSSE DOS GRÊMIOS ESTUDANTIS 

Encerraram-se no mês de junho os encontros de diplomação dos grêmios 
estudantis da Diretoria de Ensino de Mogi Mirim                                     
 

 

Resumo do Livro (IN)Disciplina – Construção da 

Disciplina Consciente e Interativa em Sala de Aula e na 

Escola – do autor Celso Vasconcellos, com o objetivo de 

contribuir no processo de reflexão crítica acerca do tema 

Indisciplina. 

 

 

Uma pausa para reflexão... 

 



 

 

  

Evento de Posse dos Grêmios Estudantis 

Figura 2: 10/05/2017 Formação Polo Mogi Guaçu– Local: EE Luiz Martini – 18 UE(s). 

Figura 1: 11/05/2017 Formação Polo Estiva Gerbi - EE Cap. Agenor de Carvalho – 01 U.E. 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 3: 17/05/2017 Formação Polo Mogi Mirim– Local: 
DEMGM – 10 U.E.(s). 

 



 

 

 

 

 

Partindo das premissas de convivência, contextualização, interação e o 

direito de aprender, oportunizou-se nos encontros do grêmio estudantil que os 

alunos apresentassem suas propostas de trabalho vinculadas às questões 

culturais, esportivas e de aprendizagem. 

O Grêmio Estudantil é a organização que representa os interesses dos 

estudantes na escola, permitindo que os alunos discutam, criem e fortaleçam 

inúmeras ações tanto no ambiente escolar como na comunidade. O Grêmio é 

também um importante espaço de aprendizagem, cidadania, convivência, 

responsabilidade e luta por direitos, através da aquisição de conhecimento, 

valores e habilidades despertadas nos participantes para melhoria de ações nas 

Unidades Escolares. 

No mês de junho foram realizados encontros nos Municípios de Águas de 

Lindóia, Pedreira, Serra Negra, Conchal, Monte Alegre do Sul e Amparo 

encerrando a diplomação das UE’s jurisdicionadas à DER.  

Figura 4: 23/05/2017 Formação Polo Holambra – Local: EE Ibrantina Cardona – 01 U.E. 

 



 

 

 

Figura 6: 24/05/2017 Formação Polo Sto. Anton. de Posse– Local: EE Sto. Antônio – 01 U.E.. 

Figura 5: 30/05/2017 Formação Polo Itapira Local: EE Elvira Santos de Oliveira – 08 U.E.(s). 

 

 



 

 

 

Figura 8: 31/05/2017 Formação Polo Lindóia – Local: EE Pedro de Toledo – 01 U.E. 

Figura 7: 31/05/2017 Formação Polo Águas de  Lindóia – Local: EE Dr. Francisco Tozzi – 01 U.E. 

 

 



 

 

 

Figura 10: 07/06/2017 Formação Polo Amparo – Local: EE Dr. Coriolano Burgos; 13 UE(s). 

Figura 9: 14/06/2017 Formação Polo Pedreira – Local: EE Cel. João Ped. G. M.; – 05 U.E.(s) 

 

 



 

 

 

 

Figura 12: 20/06/2017 Formação Polo Conchal – 20-06-2017 – Local: EE Oreste Ladeir.; – 05 U.E. Figura 11: 21/06/2017 Formação Polo  Serra  Negra 21-06-2017 – Local: EE Jovino Sil.; – 08 U.E.(s) 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 Figura 13: 22/06/2017 Formação Polo  Monte Alegre do Sul – Local: EE Clodoveu Barbosa – 01 U.E. 

 



 

 

 

 

PROJETO SUPERAÇÃO JOVEM 
Parceria entre Sala de Leitura e o Instituto 

Ayrton Senna 

 
 

No dia 13/06/2017, ocorreu a 

Orientação Técnica para os 

professores com aulas designadas 

na Sala de Leitura (17 escolas).Esta 

orientação teve como objetivo 

divulgar a parceria entre o Projeto 

Superação Jovem e o Programa 

Sala de Leitura. 

 

O  Projeto SuperAção Jovem 

é uma proposta educacional do 

Instituto Ayrton Senna que oferece 

uma pedagogia inovadora para a 

formação de estudantes 

protagonistas em diferentes espaços 

escolares: na sala de aula, em 

oficinas, nas salas de leitura e em 

outros espaços. 

 

Ainda tratando-se desta parceria, 

destacamos que há 2 propostas que 

deverão fazer parte da Sala de 

Leitura:   

 

1- As 9 atitudes que impactam 

a Sala de Leitura 

Público Alvo:  Comunidade 

Escolar. 

Objetivo: Promover atitudes de 

parceria entre professores e alunos 

para praticarem ações voltadas para 

o acolhimento, a criatividade, o 

convívio, a organização, a liberdade, 

a mobilização, a divulgação e a 

avaliação, a fim de tornar a sala de 

leitura um espaço de leitura, 

produção textual, aprendizagem e 

convívio frequentado por toda a 

comunidade escolar. 

 

 

 

 



 

 

2- Desafio do Protagonismo 

Público Alvo: 8º e 9º anos do EF e 

E.Médio. 

 

Promover oportunidades para 

os jovens atuarem como 

protagonistas praticando leitura, 

produção textual e análise crítica na 

perspectiva dos multiletramentos, 

mobilizando a comunidade escolar 

para ler mais e melhor, por meio de 

projetos e desenvolvendo 

competências pessoais, relacionais, 

cognitivas e produtivas. 

 

Foram abordados também, o 

Concurso de Radionovela Paulo 

Bomfim, que oportuniza aos alunos a 

utilizarem os recursos tecnológicos 

na escola, além de realizarem a 

pesquisa deste conceituado autor. 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 14: Equipe Sala de Leitura 



 

 

 

Uma pausa para reflexão... 

O objetivo desta coluna é apresentar resumos da bibliografia pedagógica existente nas escolas. 

 

O Núcleo Pedagógico, desta Diretoria de Ensino, tem  satisfação em apresentar um resumo 

do Livro (IN)Disciplina – Construção da Disciplina Consciente e Interativa em 

Sala de Aula e na Escola – do autor Celso Vasconcellos, com o objetivo de 

contribuir no processo de reflexão crítica acerca do tema Indisciplina. 

 Silvia Helena Soares 

PCNP Língua Portuguesa 

A indisciplina e ou Disciplina 

apresenta-se como um dos temas 

mais desafiadores da atualidade, 

principalmente em âmbito escolar e 

pedagógico. Muitas incidências de 

indisciplina ocorrem no ambiente 

escolar, muitas dessas incidências, 

infelizmente, em sala de aula. 

Porém, ao mesmo tempo em que é 

um tema desafiador é também um 

tema instigante e provocador, já que 

propõe reflexões, mesmo que 

embasadas apenas nos 

acontecimentos do dia a dia escolar, 

permitindo que professores e todos 

os envolvidos diretamente ou 

indiretamente na aprendizagem 

conversem sobre o que leva o 

adolescente, o jovem e até as 

crianças de hoje a comportarem-se 

desta ou daquela maneira.  

Para que tais reflexões aconteçam 

durante as reuniões de ATPC de 

maneira pontual, crítica, e baseada 

em bibliografia especializada, é que 

oferecemos o presente resumo.  

 

O livro, em sua totalidade, é 

composto de Introdução e do  

conteúdo que está dividido em 3 

partes: A 1ª parte discorre sobre a 

Análise da Realidade; a 2ª parte 

sobre a Projeção das Finalidades e 

a 3ª apresenta Formas de 

Mediação. 



 

 

Neste momento apresentamos o 

resumo da Introdução com seus 3 

tópicos:  

I. O Desafio da Disciplina,  

II. Receitas infalíveis para 

resolver o problema da 

Indisciplina, 

III. Questão Metodológica. 

e também da 1ª Parte: Análise da 

Realidade – A Disciplina na Sala de 

Aula e na Escola 

I. Análise do Problema na 

sua Totalidade, 

II. A questão da Postura do 

Educador. 

 

Esperamos assim, contribuir com o 

desenvolvimento da formação 

continuada em serviço, viabilizando, 

o estudo da prática pedagógica dos 

professores da Rede de Ensino.  

 

(IN)DISCIPLINA 

CONSTRUÇÃO DA DISCIPLINA 

CONSCIENTE E INTERATIVA EM 

SALA DE AULA E NA ESCOLA 

CELSO DOS SANTOS 

VASCONCELLOS 

 

Nesta obra, o autor 

estabelece/propõe reflexões acerca 

da origem e dos motivos das 

(in)disciplina na escola, 

especificamente, a (in)disciplina que 

ocorre em sala de aula. 

Para isso, vale-se de pesquisas 

atuais, conversas com professores e 

de um requintado senso de humor. 

 

INTRODUÇÃO 

 

I. O Desafio da Disciplina 

 

A (In)disciplina em sala de aula e 

na escola tem sido uma 

preocupação nos últimos anos 

entre os educadores. 

Onde se manifesta? No corredor, 

no pátio, nas imediações da 

escola, nas festas e eventos da 

escola e na sala de aula.  

Como se manifesta? Conversas 

paralelas, dispersão, professor 

entra na sala de aula e é como se 

não tivesse entrado, alunos não 

trazem material, carteiras 

riscadas, não vão de uniforme, 

entram na sala de aula sem pedir 

licença, explosão de bombas, 

tráfico de drogas, furtos, entre 



 

 

outras manifestações... Tudo isto 

perturba o educador, mas se esta 

indisciplina for comparada com a 

social – fome, mortalidade 

infantil, desemprego, tráfico de 

droga, corrupção, assalto, 

sequestro, excesso de 

velocidade, passar em sinal 

vermelho, dar troco com bala ou 

chiclete – até que a indisciplina 

escolar não parece tão grave... 

Como existe uma dificuldade em 

enfrentar a situação, chegamos a 

ouvir de educadores que o 

problema da disciplina sempre 

existiu na escola, e que sempre 

vai existir. Na medida em que não 

corresponde a uma disposição 

para encontrar alternativas 

adequadas ao nosso momento 

histórico-cultural, reflete a 

posição de conformismo e 

comodismo. 

 

II. Receitas infalíveis para 

resolver o problema da 

Indisciplina 

 

De uma maneira bem humorada o 

autor propõe algumas saídas para a 

indisciplina que acontece em sala de 

aula... 

        

  1 – De volta para o futuro I: “no meu 

tempo” era melhor... 

  2 – De volta para o futuro II: Não 

aceitando a realidade de hoje sem 

ser saudosista, entre numa máquina 

de congelamento e programe para 

ser acordado quando as coisas na 

escola melhorarem... 

  3 – De volta para o futuro III: Que 

acredita no “psicopata”, volte aos 

tempos dos trogloditas, sem esta 

estória de direitos humanos, de 

estatuto da criança e do adolescente 

e se podia dar bons puxões de 

orelha... 

  4 – Solução eletrizante: Maquininha 

de choque, da Inglaterra, que não 

deixa marcas de aplicação nos 

alunos rebeldes... 

  5 – Solução espiritualizante: Mude 

para alguma religião que afirme que 

o sofrimento é caminho para a 

recompensa na eternidade... 

  6 – Solução Transcendental: Ore: 

“Meu Deus, o que que eu faço diante 

destes pestinhas?” 

  7 – Solução Cinematográfica: 

Montar o enredo do filme “O 

Pestinha III, IV, V”... 



 

 

  8 – Solução Educada: “Calem a 

boca”...  

  9 – Revolução Pedagógica: Chave 

ON-OFF (liga-desliga) para alunos 

indisciplinados. 

10 – Toma lá da cá: Ofereça 

figurinhas aos meninos e papel de 

carta às meninas, por alguns 

minutinhos de silêncio. 

11 – Saída corujão: Incentive os 

alunos bagunceiros a assistirem a 

programação de TV noturna. 

12 – Papai não sabe tudo: Coloque 

os pais em sala de aula, 

dispensando os alunos por alguns 

dias. 

13 – Outras receitas:  

✓ Mande o aluno para fora de 

sala. 

✓ Ameace o aluno com nota. 

✓ Humilhe o aluno na frente dos 

outros. 

✓ Incentive os dedos-duros na 

classe. 

✓ Faça sermões para a classe... 

14 – Saída honrosa I: diga que está 

deixando de ser professor porque 

recebeu uma herança... 

15 – Saída honrosa II: Monte um 

negócio de congelados... 

16 – Solução sumária: Solicite 

demissão... 

17 – Saída patriótica: Mude para um 

país que tenha na bandeira, por 

exemplo, uma assertiva do tipo: 

“Ordem e Progresso”... 

 

III. Questão Metodológica 

 

O educador não dispõe de uma 

concepção, de um método, de uma 

ferramenta eficiente. Tem uma 

concepção idealista mas, não sabe 

como colocar em prática. 

Contribuem assim a falta de análise 

dos determinantes, a falta de clareza 

de objetivos, a falta de mediações 

concretas e a falta de interação 

destas três dimensões.  

Buscamos um novo sentido da 

disciplina pelos professores através 

da conscientização pela dialética: 

ação-reflexão-ação. Analisar a 

realidade, relacionando 

significativamente estes dados. 

Projetando para onde queremos ir e 

o que fazer, para que se construa 

uma teoria que  efetivamente 

contribua no enfrentamento do 

problema. 



 

 

Sendo assim, a reflexão articula-se 

em 3 grandes eixos: 

✓ Análise da realidade: como se 

manifesta e como podemos 

compreender o problema. 

✓ Projeção das finalidades: que 

disciplina queremos. 

✓ Elaboração das formas de 

mediação: Fazer o que é 

necessário (e possível). 

É fundamental que o projeto seja 

construído e assumido pelo coletivo 

escolar. 

A disciplina é um ponto de 

abordagem do problema 

educacional. 

1ª Parte 

Análise da Realidade 

A (IN)DISCIPLINA NA SALA DE 

AULA E NA ESCOLA 

Da necessidade da disciplina 

─ A disciplina é necessária??? 

─ Que disciplina? 

I 

Análise do problema na sua 

Totalidade 

 

Para enfrentar o problema da 

disciplina, é necessário entender o 

que está acontecendo hoje com a 

disciplina na sala de aula, na escola 

(e na sociedade). 

 

1 – Estado Geral de Perplexidade 

 

Está muito difícil conseguir a 

disciplina na escola. Vemos muitos 

professores perplexos, angustiados 

e pensando até mesmo em desistir 

da profissão, pois além dos baixos 

salários, do desprestígio social, 

ainda “têm que aguentar desaforos e 

desrespeito” dos alunos em sala de 

aula, que “não querem nada com 

nada”.  

Segundo alguns professores, nunca 

a situação em sala de aula esteve 

tão difícil como agora. 

Porém, cabe um questionamento: de 

que tipo de indisciplina estamos 

falando: apenas da ativa ou também 

da passiva? A indisciplina que 

amiúde preocupa o professor é a 

ativa.  

 

a) “Problema de Família” 

 

Atualmente o grande foco da crítica 

e da atribuição de responsabilidades 



 

 

pelos problemas de indisciplina na 

escola é o aluno e, em particular, sua 

família. Objetivamente, a família não 

estabelece limites, não desenvolve 

hábitos básicos. Esta é a 

manifestação imediata. Mas, o que 

não se faz é ir além desta 

constatação. 

Por que a família está do jeito que 

está? Se não fazemos esta pergunta 

corremos o risco de enveredar por 

uma crítica quase moral. 

Quem sabe, num exercício de 

descentração, os professores 

poderiam pensar um pouco sobre 

sua situação: Acaso estão dando 

aula do jeito que estão porque 

decidiram “livremente”? 

Ao procurarmos entender o que está 

se passando com a família 

poderemos entender muito do que 

está acontecendo com a escola e 

com os próprios professores, já que 

tudo está relacionado, os “problemas 

da família” não se explicam por si 

mesmos. Esta compreensão nos 

ajudará a estabelecer um 

relacionamento com os alunos e 

suas famílias menos marcado pela 

acusação, possibilitando uma 

autêntica busca de assumir 

responsabilidades. 

 

b) A Escola Mudou (e o 

professor também) 

 

Há uma profunda mudança na 

relação Escola-sociedade e parece 

que não nos demos conta 

suficientemente disto. É necessário 

compreender para superar e não cair 

no saudosismo. 

O que mudou na escola nos últimos 

30/40 anos? O que aconteceu com o 

professor? Uma análise histórica 

muito breve. 

✓ Valorização social da escola; 

✓ Valorização do professor; 

✓ Formação mais consistente 

do professor; 

✓ Remuneração mais 

condizente; 

✓ Escola, via professor, como 

fonte privilegiada de 

informações; 

✓ Apoio incondicional da família 

à escola; 

✓ O perfil dos usuários que 

freqüentavam a escola. 

 

Indícios dessas transformações da 

escola. 



 

 

✓ Expansão quantitativa x 

deterioração qualitativa; 

✓ Aumento efetivo do número 

de vagas na escola pública; 

✓ Aumento efetivo do número 

de vagas no Ensino Superior 

na escola particular; 

✓ Fragmentação e 

esvaziamento na formação de 

professores; 

✓ Parcialização do trabalho do 

professor no interior da 

escola; 

✓ Degradação das condições 

de trabalho. 

 

A nosso ver, outro fator está na 

queda do mito da ascenção social 

através da escola. Até alguns anos 

atrás, os alunos tinham uma 

motivação extrínseca: “ser alguém 

na vida”. Atualmente, com a queda 

deste mito, fica muito mais difícil o 

professor conseguir um 

comportamento “adequado” do 

aluno. 

 

c) A sociedade mudou 

Todas estas mudanças 

anteriormente apontadas estão 

intimamente relacionadas à 

mudança da sociedade como um 

todo.  A sociedade de 

predominantemente rural, torna-se 

urbana, havendo um acelerado 

processo de industrialização e de 

expansão das telecomunicações.  

Mais recentemente podemos 

observar: 

✓ Crise ética; 

✓ Concentração de renda; 

✓ Economia recessiva; 

✓ Desemprego, subemprego; 

✓ Economia baseada na 

produção de bens; 

✓ Meios de comunicação nas 

mãos de poucos; 

✓ Gasto elevadíssimo. 

Este processo de indução ao 

consumismo gera uma infantilização 

na sociedade, baixa a capacidade de 

tolerância e aumenta a 

agressividade e a violência. 

Com a concentração de renda no 

país e a ânsia de consumo, temos: 

✓ O homem trabalhando mais; 

✓ A mulher indo para o mercado 

de trabalho; 

✓ A preocupação com o 

desemprego; 

✓ Menos tempo para a família. 

 

2 -  Crise dos Sentidos e dos Limites 



 

 

 

A questão da disciplina não pode ser 

equacionada fora de dois 

parâmetros básicos: Sentido e 

Limite. 

 

 - Crise dos Sentidos 

 

Quer se superar o velho, mas não se 

sabe bem como é o novo. Aqui o 

autor sugere que há várias crises: da 

racionalidade, dos projetos sociais, 

do sentido para viver. Relata que 

houve uma constatação que as 

agências produtoras de sentido 

(partidos, igrejas, família, escola, 

ciência) também estão em crise. É a 

crise da Disciplina no contexto da 

Pós-Modernidade. 

Para participar da tarefa escolar o 

sujeito precisa ver nela algum 

sentido. Com a crise de identidade 

da escola, este sentido não está 

socialmente bem definido. Na 

realidade esta crise atinge a massa 

de educadores, pais, governantes e 

família na década de 70, onde 

percebe-se que a escola não era 

neutra e, para além de seus 

discursos, contribuía para a 

discriminação e para a seleção 

social. Assim, a escola é obrigada a 

reconhecer sua outra face e vem, 

então, a crise de identidade, que se 

reflete nos professores, seus 

principais agentes.  

Qual o papel da escola? 

Falta perspectiva para o jovem: 

estudar para quê? 

 

- Crise dos Limites 

 

Afirma-se que a função da escola é 

a formação da nova sociedade e do 

homem novo, que deve ter a 

capacidade de autodeterminação. 

Mas o que ocorre é que tanto o 

professor, quanto a escola e a 

família não estão com seus 

autogovernos definidos, ficando 

assim, o aluno desorientado 

também. Essa crise, na realidade, 

tem como objetivo a disseminação 

da permissividade tendo em vista o 

consumismo. 

 

Verificamos então, uma crise nos 

Sentidos como nos Limites, 

evidencia-se a dificuldade em se 

superar o problema. A questão não 

deve ser pensada apenas no âmbito 



 

 

da sala de aula, mas demanda um 

enfrentamento. 

 

 

OBMEP – Alunos Premiados 

 
 



 

 

 

 


